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    Consagro estas páginas a Nossa Senhora, que tanto foi presente em minha operação e em minhas dores, quase impossíveis de suportar.
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    Apresentação


  




  

    O ano de 2005 foi um período muito difícil para nosso país, e também para nós, Canção Nova, acentuaram-se os problemas financeiros.




    Eu sabia que eu teria de passar por mais uma intervenção cirúrgica. Minha cabeça estava como um vespeiro, mas eu precisava enfrentar as batalhas do momento presente. Eu tinha muitas decisões a tomar, várias obrigações me eram cobradas. Eu tinha de largar na fé minhas responsabilidades, depositar absolutamente tudo nas mãos de Deus.




    Minha médica já havia falado que eu ficaria de 30 a 45 dias sem poder fazer nada, nem caminhar, afastado de todas as minhas atividades. Mas, lutando para que o desespero não tomasse conta de mim, resolvi: vou aproveitar esse tempo e fazer um retiro.




    Escolhi vários livros para estudo. Alguns peguei apenas por curiosidade, mas fui descobrindo verdadeiros tesouros, pois a boa leitura nos conduz a caminhos de sabedoria. Fui lendo e fazendo anotações do que mais me tocava o coração.




    Deixo registrado neste pequeno livro o que me ajudou nesse tempo de aridez.




    Escrevendo esta introdução, o grande sentimento que me habita é o mesmo que experimentei ao escrever Administrar a própria vida, o negócio mais urgente. Eu tinha dentro de mim o desejo de ajudar muitas pessoas que não sabiam como começar a se organizar em seus negócios, porque o interior delas estava totalmente desarrumado.




    Agora, me vem ainda, com este livro, o desejo de retribuir um pouco o sustento – material e espiritual – que a Canção Nova tem me dado.




    Vivemos do “Deus proverá”. Tento não ser um peso, e sim um missionário. Mas, para isso, tenho de aprender, a cada dia, a viver em Cristo, me apoderar da vitória que Ele já nos deu, sem olhar para os lados, sem esmorecer a cada batalha que parecer perdida. E isso depende de como encaro essa luta, que é minha própria vida.




    Deixo uma pergunta a você, leitor: como você vê a vida?




    Espero que ler estas páginas o ajude a responder.


  




  




  

    Pedras no caminho
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    Vitórias e derrotas só acontecem quando há luta.




    Contra o que deve lutar o cristão? E contra o que você está lutando agora?




    A guerra do cristão é contra o pecado e a morte.




    O “bom combate” se dá contra Satanás e seus poderes. E nas nossas batalhas não poderíamos contar com um general melhor que aquele que segue adiante de nós: Jesus Cristo, o Leão da Tribo de Judá, aquele que veio para vencer o mundo, a doença, a morte. Quem vence é o mais forte, o mais preparado, o que tem melhor exército.




    As aparentes vitórias do encardido, como diz o padre Léo, não têm futuro, são apenas tentativas desesperadas de esconder a vitória definitiva de Cristo.




    O mais interessante é que Cristo, na cruz, parecia muito fraco, derrotado aos olhos do homem. Ninguém daria um tostão por Ele.




    O povo diante de Pilatos preferiu que Jesus, que não havia cometido nenhum crime, fosse crucificado. Ele foi humilhado, maltratado, torturado, tudo parecia estar perdido. Tudo apontava para um fracasso absoluto. Nem seus discípulos tinham entendido ainda o propósito maior que havia naquele aparente fracasso.




    Em todo o caminho até a cruz Ele demonstrou força espiritual, ainda que seu corpo estivesse martirizado.




    Caiu três vezes, e três vezes se levantou.




    Ele teve forças ainda para, já crucificado, perdoar aqueles que haviam cometido tamanha injustiça. Mas sua vitória ficou claramente revelada na ressurreição. O Pai confirmou a vitória do Filho.




    Quem diria: aquele pobre coitado que havia sido posto lá na cruz tinha vencido a morte!




    E onde o que havia de humano em Cristo encontrou forças para não sucumbir?




    Ele não desviou os olhos da reta de chegada, do pódio que estava reservado a Ele e aos que o seguissem.




    Os que são de Cristo não podem perder de vista seu objetivo principal. Se Jesus tivesse se deixado levar pelos xingamentos, pelos açoites, pela traição, se Ele tivesse se concentrado na dor que sentia (e não era pouca), teria ficado no meio do caminho, realmente vencido.




    Mas a sua frente Ele só via a cruz, que para todo mundo parecia o fim, significava a derrota. No entanto, Ele sabia que era apenas o começo de uma vitória plena, a coroação de suas palavras e obras, o triunfo da justiça, que Ele viveria para fazer de nós todos vencedores com Ele.




    E assim como poucos tiveram a chance de realmente ver, três dias depois, o sepulcro vazio, ainda hoje poucos são os que crêem nessa Verdade.




    Até alguns que se dizem cristãos não vivem essa experiência de fé e confiança.




    Por exemplo, parece que já se tornou uma coisa banal, mecânica, recitar o credo. Você já parou para pensar no que está declarando quando reza o credo? Já percebeu as maravilhas que estão nessa oração?




    No credo, você percorre todo o caminho que Deus trilhou para chegar a você. A criação do mundo até a morte de seu Filho para que de novo nos uníssemos ao Pai. A vitória sobre a corrupção da carne, a comunhão de seus filhos reunidos em Igreja. Tudo isso para que você pudesse ter a experiência mais vitoriosa de todas: a vida eterna.




    Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, criador do céu e da terra.




    E em Jesus Cristo, seu único Filho,


    nosso Senhor,




    que foi concebido pelo poder do


    Espírito Santo,




    nasceu da Virgem Maria, padeceu sob


    Pôncio Pilatos,




    foi crucificado, morto e sepultado.




    Desceu à mansão dos mortos.




    Ressuscitou ao terceiro dia.




    Subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso,




    donde há de vir julgar os vivos e os mortos.




    Creio no Espírito Santo,


    na Santa Igreja Católica,




    na comunhão dos santos, na remissão


    dos pecados,




    na ressurreição da carne, na vida eterna.




    Amém.




    Mas, enquanto não chega esse dia glorioso, no que consiste a vitória do cristão?




    Ganhar o mundo para Deus. Arrebanhar almas. Evangelizar.




    As demais vitórias são secundárias ou passos necessários nesse caminho – quase sempre pedregoso – de evangelização.




    Não podemos desviar os olhos da cruz ou esquecer o sepulcro vazio.




    Tropeçamos, caímos muitas vezes, mas Jesus nos estende a mão para seguirmos em frente. Ele sabe o quanto é sofrido o percurso até a cruz. Mas, por mais pesada que seja, nossa cruz nunca poderá ser comparada à que


    Ele carregou.




    Que peso levar sobre Si os nossos pecados, as nossas dúvidas, desconfianças, traições! Como foi alto o preço pago para que tivéssemos uma oportunidade de voltar a viver a comunhão perdida com o Pai!




    E a vontade de Jesus é que levemos a todos, de todos os cantos, essa realidade maravilhosa:




    Portanto, se com tua boca confessares que Jesus é o Senhor, e se em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. É crendo de coração que se obtém a justiça, e é professando com palavras que se chega à salvação. (...) Porém, como invocarão aquele em quem não têm fé? E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão falar, se não houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? (Rm 10,9-10.14-15).




    Nossa meta é semear a salvação de Cristo. A colheita, Ele mesmo fará.




    Como será alegre o momento em que Ele mal puder carregar as tantas cestas de almas que tivermos juntado!




    Que consolo para mim é ver a obra da Canção Nova: música, TV, rádio, internet, livros, CDs, DVDs, acampamentos de oração, tudo isso é instrumento para a semeadura. Nossas vitórias administrativas não são um fim em si, mas meios para que Deus faça sua obra.




    A Canção Nova sobrevive da divina providência através de muitos doadores, que carinhosamente chamamos de “nossos associados” ou “benfeitores”. São esses que, mês a mês, garantem nosso ministério, garantem cada campanha que realizamos. Tenho para mim que devemos celebrar cada meta que alcançamos, mas também devemos celebrar cada meta que não alcançamos, pois é nessas horas que Deus nos mostra onde estamos errando, que estratégias temos de rever, o que nos deteve no caminho rumo à vitória.




    Às vezes, temos realmente de ultrapassar montanhas de dificuldades, que parecem intransponíveis aos nossos olhos. Nesses momentos precisamos de fato colocar os joelhos no chão e suplicar a Deus que lute por nós, vá a nossa frente, confirme seu poder, para o qual nem a morte foi um adversário à altura.




    Mas e quantas vezes não nos deixamos tropeçar por umas pedrinhas de nada que encontramos pelo caminho?




    Assim como um soldado não é formado do dia para a noite, nós também, como exército de Deus, devemos treinar todos os dias.




    Aprendamos a levantar depois do tombo, aproveitemos o tropeço para dar uma avançadinha a mais. Saibamos reconhecer e entender cada pedregulho que nos faz bambear.




    Sejamos espertos quanto ao bem e prudentes quanto ao mal.




    Não desviemos nossos olhos da cruz.




    Não esqueçamos que o sepulcro está vazio.




    O Dono da Vitória ressuscitou. E nós ressuscitamos com Ele.
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    O imediatismo


  




  

    Hoje em dia, estamos acostumados com a velocidade. Tudo é muito rápido: o carro, o elevador, a internet, a transação bancária, a refeição. Mal temos tempo para cultivar a convivência com nossa família, nossos irmãos e amigos.




    Aquela providência não pode esperar, aquele e-mail tem que ser enviado em cinco minutos, se até o fim do dia esta tarefa não estiver concluída será uma catástrofe... Queremos que o resultado de nossas ações seja instantâneo. Temos pressa! Não podemos esperar nem um minuto sequer.




    Lembro-me de uma entrevista com a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva. Ela falava justamente dessa pressa do mundo moderno. Ela contou que, quando era pequena, morava praticamente no meio da floresta. Seu pai era seringueiro, e toda a família acordava de madrugada, lá pelas quatro da manhã, para começar a providenciar as coisas para aquele dia. Em sua casa não havia geladeira. Era preciso caçar, conseguir lenha para o fogão, colher a mandioca e preparar a farinha, limpar a caça. Eram horas e horas só para cuidar do alimento.




    Um dia, já adulta, morando em Brasília, ela colocou um prato de comida para esquentar no microondas e percebeu que estava ansiosa porque ainda faltavam 30 segundos para sua refeição estar pronta! De repente, ela caiu em si e viu o absurdo daquela ansiedade. Aquilo fez com que ela refletisse sobre como o ritmo de vida atual nos torna imediatistas, desesperados para ver tudo resolvido instantaneamente, como num passe de mágica.




    Mas será que isso é uma característica apenas do homem de hoje?




    Na verdade, os confortos da vida moderna e todo o progresso tecnológico que vemos passar diante de nossos olhos exercem um papel fundamental nessa nossa ansiedade. Mas o imediatismo é um mal que nos persegue desde sempre e uma pedra garantida em nosso caminho em direção à cruz.




    Quantos israelitas não morreram frustrados e descrentes por não terem entrado na Terra Prometida? Quantos deles não amaldiçoaram a Deus, dizendo que a promessa que Ele havia feito ao povo nunca iria se concretizar? E quantos cristãos, no início da Igreja de Jesus, também não perderam a fé esperando a volta do Senhor, achando que isso aconteceria logo?




    Deus, que criou o céu e a terra, que criou o próprio homem, que foi tão misericordioso, apesar do pecado do mundo, a ponto de dar seu Filho para nos trazer de volta para perto dele, merece nossa ansiedade?




    No fundo, ansiedade é falta de fé. Ficamos ansiosos porque não sentimos segurança no que teremos pela frente.




    A criança fica ansiosa no Natal porque não tem certeza se o presente dela estará lá na árvore. O aluno fica ansioso antes da prova porque não sabe como irá se sair. Mesmo quando ele acha que foi bem, na hora de receber de volta a prova corrigida, ele ainda sente um frio na barriga: “e se respondi tudo errado?”




    Para a ansiedade, a única resposta que nosso coração humano e inseguro consegue dar é o imediatismo e a pressa.




    Se você crê que vai alcançar a vitória e entende que essa vitória não é terrena, humana, mas é a vitória da qual participamos com Cristo, a vitória que já é certa, que já nos foi dada por Ele na cruz, por que ficar ansioso?




    Se a fé é a certeza daquilo que esperamos e daquilo que não vemos, então eu repito: ansiedade é falta de fé.




    Precisamos entender que o tempo de Deus não é igual ao nosso. Ele é o ferreiro que sabe quando estamos prontos para sair da fornalha e sermos moldados. Devemos fazer nossa parte e entregar, na fé, os objetivos, pois é a Ele que cabem os resultados.




    É lindo poder viver essa experiência com Deus: mesmo já tendo nos prometido a vitória, mesmo já tendo nos dado a vitória, Ele ainda nos prepara para a luta, para a missão que nos foi confiada. Ele fala conosco através de sua Palavra, através da história do povo de Israel, através das tantas promessas cumpridas. E a maior dessas promessas já cumpridas até parece inacreditável: Ele venceu a morte. Nós participamos duplamente dessa vitória, pois fomos sepultados com Ele no batismo para ressuscitarmos como novas criaturas:




    Sepultados com Ele no batismo, com Ele também ressuscitastes por vossa fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos. Mortos pelos vossos pecados e pela incircuncisão da vossa carne, chamou-nos novamente à vida em companhia com Ele. É Ele que nos perdoou todos os pecados, cancelando o documento escrito contra nós, cujas prescrições nos condenavam. Aboliu-o definitivamente, ao encravá-lo na cruz (Cl 2,12-14).




    Por Ele seremos justificados no Dia do Juízo.




    Devemos então repetir com o salmista:




    Esperei no Senhor com toda a confiança. Ele se inclinou para mim e ouviu meus brados. (...) Feliz o homem que pôs sua esperança no Senhor, e não segue os idólatras nem os apóstatas. Senhor, meu Deus, são maravilhosas as vossas inumeráveis obras e ninguém vos assemelha nos desígnios para conosco. Eu quisera anunciá-los e divulgá-los, mas são mais do que se pode contar (Sl 40,1.5-6).
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